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    “Se as coisas são inatingíveis... ora! Não é motivo para não as querer! 




    Que triste os caminhos se não fora 




    A mágica presença das estrelas”. (Mário Quintana)


  




  

    Apresentação




    Estamos em um momento crítico da história, em que a questão da sustentabilidade transcende os debates acadêmicos para se tornar um imperativo global. A necessidade de equilibrar nossa relação com a natureza é inadiável, e as escolhas que fazemos agora determinarão os rumos da nossa espécie e das gerações futuras. Neste cenário, apresento o livro “A Dialética da Sustentabilidade”, que surge como reflexão sobre as contradições históricas, sociais e ambientais que nos trouxeram até aqui, bem como sobre os caminhos possíveis para superá-las.




    Parto de uma perspectiva dialética, que, a meu ver, se mostra particularmente adequada para abordar um tema intrinsecamente contraditório como a sustentabilidade. Desde o uso indiscriminado do termo, que muitas vezes serve como ferramenta de marketing em vez de representar ações concretas, até os desafios de consolidar práticas efetivas em sistemas socioambientais e econômicos marcados pela lógica do capital, este trabalho apresenta a o problema, oferece uma análise e uma possível solução.




    Neste ensaio, uma primeira versão inspirada em minha pesquisa de doutorado (2019) na Faculdade de Engenharia Agrícola da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), exploro a sustentabilidade como um conceito construído histórica e dialeticamente. Convido você a compreender as diferentes fases dessa construção, desde os tempos em que a relação entre humanidade e natureza era marcada por reverência e ““harmonia”” até a ruptura promovida pelas revoluções industriais, que intensificaram a exploração dos recursos naturais e o distanciamento entre seres humanos e natureza.




    Estruturei este livro em três partes, que seguem a lógica da dialética hegeliana: tese, antítese e síntese. A primeira parte, intitulei de “A Tese: “harmonia” e Negação da Natureza”, conduz você por um panorama histórico, destacando como as sociedades humanas passaram da interação com a natureza para a sua negação, transformando-a em um recurso a ser explorado. Esse rompimento é abordado, explorando desde a domesticação da natureza pela agricultura até a emergência da racionalidade capitalista, que consolidou a lógica de dominação e mercantilização da natureza.




    Na segunda parte, “A Antítese: A Negação da Negação”, exploro o surgimento de movimentos contrários à lógica dominante, que buscam um caminho de sustentabilidade global. Aqui, apresento conceitos de sustentabilidade, do ecossocialismo e de economia solidária como expressões de resistência e alternativas viáveis à degradação socioambiental. Nesta seção, destaco como a crítica ao modelo capitalista de desenvolvimento abre espaço para novas formas de relação entre sociedade e natureza.




    Finalmente, na terceira parte, “A Síntese: A Solução da Contradição”, aponto para caminhos como o Bem Viver e a Agroecologia como práticas concretas de síntese dialética. Aqui, enfatizo a necessidade de transcender os modelos de desenvolvimento pautados pela lógica do crescimento econômico e buscar soluções que promovam o equilíbrio entre seres humanos e a nossa Casa Comum (planeta Terra).




    Para além da questão acadêmica, “A Dialética da Sustentabilidade” é um chamado à ação. Em tempos de emergência climática, em que o aumento das temperaturas globais, a perda de biodiversidade e a intensificação das desigualdades sociais ameaçam a própria sobrevivência da humanidade, este livro nos lembra que outro futuro é possível, mas depende de escolhas conscientes e de uma mudança em nossos modos de produção, consumo e convivência.




    Como um pesquisador que trabalhou diretamente com comunidades rurais no Portal da Amazônia, no Estado de Mato Grosso, trago uma perspectiva enraizada na minha experiência prática e no diálogo com agricultores familiares e movimentos agroecológicos. Essa minha vivência confere ao texto uma dimensão humana e concreta, apesar de certas limitações teóricas, por ser engenheiro agrônomo de formação.




    Convido você, caro (a) leitor (a), a mergulhar nas páginas que seguem com a mente aberta e o coração disposto a questionar. Que este livro inspire reflexões e ações transformadoras. Afinal, a dialética não é apenas uma forma de pensar; é uma ferramenta para compreender e transformar o mundo.




    Prof. Dr. Wagner Gervazio




    Boa leitura!


  




  

    Prefácio




    Foi quando estive no norte do Estado de Mato Grosso pela primeira vez, na primavera de 2019, que tomei conhecimento do epíteto “Portal da Amazônia”, associado à cidade de Alta Floresta. Para mim, um moço vindo do Sul, ainda era difícil compreender que a floresta amazônica estendia seus domínios até o Mato Grosso, mesmo que com características de um bioma de transição – ou de um portal. Posteriormente, pude conhecer melhor a região e testemunhar a imponência daquela floresta que se mantém bravamente em pé, comprimida pela fronteira agrícola mato-grossense em ambiciosa e desenfreada expansão. Em duas das experiências mais ricas que tive nesse sentido – um passeio nos entornos do Rio Cristalino e uma trilha para conhecer um exemplar da imponente sumaúma – contei com a companhia do amigo Wagner Gervazio. Sobre essa amizade, porém, falarei mais adiante.




    Além de me impressionar com a ideia de “Amazônia” em pleno Mato Grosso, também chamava a atenção o uso dessa palavra “portal”. Há um sentido de início, de “portão de entrada”, e me fascina, ainda, um sentido mais místico/mitológico do qual a palavra também é frequentemente revestida. Portais marcam a passagem para novos mundos, que guardam segredos, tesouros, descobertas. Portais funcionam como espaços de filtragem entre quem está do lado de cá e de lá, e quem pode passar de um lado ao outro. Além disso, portais normalmente requerem a figura de um guardião. Na mitologia grega, por exemplo, o temível cão tricéfalo Cérbero guarda a entrada do Hades, o mundo dos mortos, impedindo a entrada de quem está fora e a saída de quem está dentro. Na mitologia nórdica, o deus Heimdall é responsável por guardar a ponte que separa o mundo terreno de Asgard, a morada dos deuses. Mas e os “portais da Amazônia”, então, teriam também seus guardiões?




    Conhecendo a região pessoalmente, durante o período em que morei em Alta Floresta e lecionei da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), pude perceber que sim. Não apenas um guardião, com armadura e espada reluzentes ou poderes especiais, mas vários guardiões e guardiãs. Gente de chinelo de dedo, empunhando enxadas, pás, rastelos; gente por detrás das mesas das ONGs, órgãos públicos e demais instituições engajadas na proteção ambiental; gente de giz e apagador em mãos dentro das escolas e universidades. Gente como Wagner. Ele que, aliás, já esteve em cada um dos arquétipos que acabo de descrever.




    A obra A Dialética da Sustentabilidade, um recorte de anos de pesquisa de Wagner Gervazio, é um reflexo desse compromisso assumido pelo autor e uma proposta fundamental para o tempo presente. Em minha leitura, destaco um questionamento inicial dos mais complexos: já estivemos, em algum momento, em plena “harmonia” com o meio ambiente? E, se isso aconteceu um dia, é possível retomarmos essa “harmonia”? A partir de diferentes premissas e chaves teóricas, o autor oferece respostas a tais questionamentos, atravessando nossa história enquanto espécie humana, destacando momentos-chave para a temática e apresentando os principais desafios do presente.




    Ao longo dos capítulos, encontramos – e somos convidadas(os) a desafiar – diferentes definições de sustentabilidade, compreendendo sua importância, mas também desvelando suas armadilhas, enquanto um mero discurso “bonito”, que “pega bem”. Entre os porta-vozes das potências capitalistas, da indústria (vide o famoso greenwashing) ou de outros atores, por ingenuidade ou cinismo, sustenta-se a ideia de que é possível manter a viabilidade humana na Terra enquanto jatos particulares rodam o planeta, mais e mais pessoas compram carros, e trocamos nossos celulares anualmente porque “precisamos” de um modelo mais novo. Basta assumirmos, enquanto sociedade, compromissos ambientais mínimos e acreditarmos que estamos fazendo nosso melhor para cumpri-los.




    As respostas oferecidas por Wagner Gervazio são mais radicais, não no sentido vulgar da palavra, mas por nos conduzir à raiz dos problemas. Ao debater as noções de bem viver e o papel da agroecologia, o que o autor faz é mostrar uma saída. As alternativas propostas são complexas e, para parte de nós, podem soar utópicas, afinal requerem a superação do modelo capitalista que rege nossas sociedades e, como Mark Fischer argumentou em seu livro Capitalist Realism, é mais fácil imaginar o fim do mundo do que o fim do capitalismo. De fato, graças a nossas ambições desenfreadas, o fim do mundo (ou melhor: da espécie humana no mundo) está cada vez mais imaginável.




    Conheci o Wagner em um grupo de professores, quando ambos estávamos procurando um imóvel para morar e, eventualmente, um roommate – alguém para dividir o aluguel. Algo que me marcou em nossa primeira conversa foi quando ele me perguntou em qual curso eu lecionava: “No Direito”, respondi, “mas sou gente boa”, brinquei. Ele então me respondeu: “Eu dou aula na Agronomia, mas também sou gente boa”. Apesar de todas as acepções que uma expressão tão vaga quanto essa pode ter, eu, por algum motivo, entendi perfeitamente quem era aquele colega de docência e potencial colega de apartamento.




    Intuitivamente, entendi que “gente boa” era o oposto de “cidadão de bem”. Nos últimos anos, o Brasil foi tomado pela “ética” do cidadão de bem. Entre seus colegas agrônomos, o autor certamente já cruzou com dezenas deles. Nesse caso, o arquétipo a que me refiro é daquele profissional que dedicou sua formação (frequentemente, em nossas universidades públicas) para defender e viabilizar a expansão da fronteira agrícola, o desmatamento, a utilização indiscriminada de agrotóxicos (ou “defensivos”, como preferem dizer), a produtividade monocultora que, ao contrário do que dizem, não coloca a comida em nossas mesas. São profissionais que se empenham em ampliar o império de uns poucos eleitos, na esperança de que sua vassalagem seja bem recompensada. São aqueles que defendem, entre outras coisas, os valores da – ou de um certo modelo de – “família”, mas contribuem para deixar um planeta inabitável para os próprios filhos.




    Essa nunca foi a escolha do autor. Em sua trajetória acadêmica, profissional e pessoal, estamos diante de alguém que acredita em soluções coletivas, construídas juntamente com as trabalhadoras e trabalhadores que, de fato, colocam a mão na massa, com nossos povos originários, e com quem mais deseje buscar soluções conjuntas. As posições defendidas por ele respeitam o solo, as águas, os animais não-humanos, as castanheiras e sumaúmas, e este livro é um testemunho disso.




    Curitiba, PR - verão de 2025




    Prof. Dr. Otávio Weinhardt


  




  

    Introdução




    Ensaio dialético da sustentabilidade




    “Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época em que a humanidade deve escolher o seu futuro [....]. Devemos somar forças para gerar uma sociedade sustentável global baseada no respeito pela natureza, nos direitos humanos universais, na justiça econômica e numa cultura da paz [...].” (Carta da Terra, 2000).




    Este livro é fruto da minha pesquisa de doutorado1, realizado na Faculdade de Engenharia Agrícola (Feagri), da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) nos anos de 2015 a 2019. O objetivo da minha pesquisa foi o de construir um método para avaliar a sustentabilidade de dois assentamentos rurais, no Portal da Amazônia, que se diferem quanto à história, a forma de ocupação e organização/modalidade, para contribuir com a mudança da realidade local.




    O conteúdo deste livro reflete cinco anos de leituras, estudos, formação, reflexões e debates. Esse processo foi construído em diálogo constante com a cultura científica, mobilizando diferentes autores e saberes - conhecimentos práticos compartilhados por agricultoras e agricultores familiares de assentamentos rurais no Portal da Amazônia, em torno da sustentabilidade.




    O termo sustentabilidade vem sendo usado na retórica de diversos autores em vários trabalhos científicos, por muitas organizações e/ou instituições, por ambientalistas, por agricultores, pela mídia, no embate político, enfim, um termo que está presente no nosso dia a dia. É utilizado nas mais diversas aspirações e projetos políticos, de acordo com o objetivo e o interesse de cada um. Nunca se falou tanto em sustentabilidade e no adjetivo sustentável (Boff, 2012). O termo sustentabilidade é discutido em todo o cenário mundial, sendo um ponto chave quando se fala em reeducação e conscientização socioambiental (Santos Filho, 2023).




    Ser “sustentável” é ser politicamente correto, dá credibilidade e vende uma “boa imagem”, ou seja, o termo vem sendo usado de forma banalizada e foi cooptado pelos interesses econômicos. “É uma etiqueta que se procura colar nos produtos e nos processos de sua confecção para agregar-lhes valor” (Boff, 2012, p. 9).




    Nesse sentido, a sustentabilidade é um processo histórico e dialético2 (Gervazio, 2019). Histórico porque o conceito de sustentabilidade perpassa 400 anos de história (Boff, 2012). Dialético porque sua retórica vem sendo construída contraditoriamente, de acordo com os diversos interesses, sejam eles ecológicos, éticos, políticos ou econômicos (Gervazio, 2019). Ora avança, ora recua!




    A dialética é o modo de pensarmos as contradições da realidade, o modo de compreendermos a realidade como essencialmente contraditória e em permanente transformação (Konder, 1999). E a lógica dialética é essencialmente a contradição em movimento. A contradição da lógica dialética não é absurda, mas sim inteligível e, neste sentido, a dialética materialista proporciona uma compreensão concreta da realidade (Freisleben, 2013).




    A dialética ainda nos permite compreendermos que sociedade e natureza não são entidades separadas, opostas. Friedrich Engels (1883) enfatizou que os seres humanos são parte da natureza, mas ao mesmo tempo, a transformam por meio do trabalho e da atividade produtiva. Essa relação é dialética, pois a transformação da natureza impacta a sociedade e, reciprocamente, as necessidades sociais transformam o meio natural. A dialética nos ajuda a compreender que o esgotamento ecológico decorre da contradição entre a busca incessante por crescimento econômico e os limites naturais do planeta. Segundo a dialética, os processos naturais e sociais evoluem através de contradições. Engels mostrou que a luta entre forças opostas na natureza gera movimento e mudança.




    Nesse movimento contraditório, dialético de debates, de disputas políticas, o conceito de sustentabilidade está ganhando cada vez mais espaço em diferentes esferas, principalmente entre os teóricos nas universidades e nas políticas. Compreendemos que a sustentabilidade provém de um processo histórico da crítica ao modo capitalista de como a sociedade vem usufruindo seus recursos naturais, das causas e principalmente das consequências que esse uso vem causando à Mãe Terra3. Leonardo Boff (2012), na tentativa de formular um conceito de sustentabilidade, o mais integrador possível, conceitua:




    “sustentabilidade é toda ação destinada a manter as condições energéticas, informacionais, físico-químicas que sustentam todos os seres, especialmente a Terra viva, a comunidade de vida e a vida humana, visando a sua continuidade e ainda a atender as necessidades da geração presente e das futuras de tal forma que o capital natural seja mantido e enriquecido em sua capacidade de regeneração, reprodução e coevolução”.
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